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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Objetivo: Este estudo teve por 
objetivo apresentar o desempenho ortográfico 
em metafonológico em três escolares com 
dislexia mista após intervenção. Metodologia: 
Participaram deste estudo 03 escolares, de 
ambos os sexos, com diagnóstico interdisciplinar 
de dislexia do desenvolvimento do subtipo misto 
na faixa etária de 9 a 10 anos e 11 meses de 
idade. Foram submetidos a pré e pós-testagem 

com os protocolos: Protocolo de Provas de 
Habilidades Metalinguísticas e de Leitura – 
PROHMELE e Protocolo de Avaliação da 
Ortografia – Pró-ortografia para caracterização 
do desempenho ortográfico nos escolares 
com dislexia mista. Resultados: Os escolares 
apresentram melhora no desempenho nas 
habilidades metafonólogicas e acesso ao léxico 
mental nas provas de adição e substituição de 
sílabas, leitura de palavras e pseudopalavras, 
repetição de palavras, memória lexical 
ortográfica, ditado de letras e frases e ditado 
soletrado após intervenção.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura; Escrita; Dislexia

INTRODUÇÃO

A dislexia refere-se a diferenças de 
processamentos individuais, frequentemente 
caracterizados pelas dificuldades apresentadas 
no início da alfabetização, comprometendo a 
aquisição da leitura, da escrita e da ortografia. 
Também podem ocorrer falhas nos processos 
cognitivos, fonológicos e/ou visuais (REID, 
2016).

Os escolares com dislexia têm dificuldade 
principalmente na consciência fonológica, 
afetando na fluência e automaticidade da 
leitura, tornando-a mais lenta e interferindo 
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assim na compreensão de leitura. A dificuldade primária com o reconhecimento 
de palavras em sujeitos com dislexia baseia-se em um déficit no processamento 
fonológico. Além disso, o déficit fonológico torna a leitura consideravelmente menos 
precisa e automática (VAN ORDEN, 1991; HAKVOORT et al., 2016). 

A partir destas manifestações fica claro que a dislexia do desenvolvimento 
é uma condição genética-neurológica com uma variabilidade de comportamentos 
cognitivo-linguísticos que devem ser levados em consideração para a definição de 
programas de intervenção de acordo com as manifestações, ou melhor, com os 
subtipos da dislexia (GERMANO et al., 2014). 

Desta forma, devemos considerar que os programas de intervenção para 
escolares com dislexia do desenvolvimento devem conter as especificidades de cada 
subtipo da dislexia. O subtipo misto da dislexia do desenvolvimento é aquele que 
apresenta alterações nos processamentos auditivo, visual e sequencial acarretando 
dificuldades no uso das rotas de leitura.

OBJETIVO

Este estudo teve por objetivo apresentar o desempenho ortográfico em 
metafonológico em três escolares com dislexia mista após intervenção.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi realizada após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Filosofia e Ciências – FFC/Unesp – Marília – São Paulo, sob o 
protocolo número 94833418200005406. 

Participaram deste estudo 03 escolares com diagnóstico de dislexia do 
desenvolvimento do subtipo misto do Ensino Fundamental I de escolas públicas 
municipais com nível socioeconômico médio, de ambos os sexos, na faixa etária de 
9 a 10 anos e 11 da cidade de Marília-SP.

Procedimento Metodológico

Todos os escolares que participarão deste estudo foram submetidos à pré–
testagem, intervenção e pós-testagem.

A) Protocolo de Provas de Habilidades Metalinguísticas e de Leitura – 
PROHMELE (CUNHA; CAPELLINI, 2009): Este protocolo é composto pelas seguintes 
provas:

 - Provas de identificação silábica e fonêmica: Identificação de sílaba 
inicial (ISI), Identificação de fonema inicial (IFI), Identificação de sílaba final (ISF), 
Identificação de fonema final (IFF), Identificação de sílaba medial (ISM), Identificação 
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de fonema medial (IFM). 
- Provas de manipulação silábica e fonêmica: Segmentação (SegSil), 

Segmentação (SegFon), Adição (Ad Sil), Adição (Ad Fon), Substituição (SubsSil), 
Substituição (SubsFon), Subtração (SubtSil), Subtração (SubtFon), Combinação de 
sílabas (Com Sil), Combinação de fonemas (Com Fon).

- Provas de Leitura: Leitura de palavras reais: lista de palavras reais 
isoladas (133 palavras); Leitura de pseudopalavras:  lista de pseudopalavras (27 
pseudopalavras)

A aplicação das provas de habilidades metalinguísticas foi realizada de forma 
pela qual o escolar não teve pista visual da articulação dos sons produzidos pela 
examinadora A caracterização dos tipos de erros da leitura de palavras reais e 
pseudopalavras foram realizadas a partir de score bruto de cada prova. 

B) Protocolo de Avaliação da Ortografia – Pró-Ortografia (Batista, 2011): 
Este protocolo é composto por duas versões: a versão coletiva e a individual. A 
versão coletiva é composta por duas provas: 

- Prova 1: Escrita das letras do alfabeto (ELA): o objetivo desta prova foi verificar 
o conhecimento do escolar acerca das letras (memória visual) e a classificação das 
mesmas, em consoantes e vogais, pois é um conhecimento básico para operar com 
as contingências das regras ortográficas. Os escolares foram instruídos a escreverem 
separadamente, primeiro as vogais e depois as consoantes na ordem correta de 
aparecimento no abecedário/alfabeto. 

- Prova 2: Ditado randomizado das letras do alfabeto (DRLA): o objetivo desta 
prova foi verificar o conhecimento do escolar quanto à correspondência do nome da 
letra e o símbolo gráfico que a representa. 

- Prova 3: Ditado de palavras (DP): o objetivo desta, foi verificar o nível de 
conhecimento das regras de notação que o escolar tem dentro de uma situação 
controlada e com apoio do léxico de input visual, mediante a conversão da palavra 
emitida pela pesquisadora (estímulo acústico-articulatório: fonemas) 

- Prova 4: Ditado de pseudopalavras (DPP): o objetivo desta prova foi verificar o 
nível de conhecimento das regras de notação que o escolar tem, dentro de uma situação 
controlada e sem apoio do léxico de input visual, por intermédio da conversão da 
pseudopalavra emitida pela pesquisadora (estímulo acústico-articulatório: fonemas) 
em escrita (signos convencionais: grafemas), segundo as regras de codificação de 
Scliar-Cabral (2003a, 2003b), tendo como critério psicolinguístico de regularidade, 
o uso somente de pseudopalavras com padrões silábicos regulares e regras, para 
que seja anulada a possibilidade de aceitação como correta mais de uma forma de 
escrita destas. 

- Prova 5: Ditado com figuras (DF): o objetivo desta prova foi averiguar o nível 
de conhecimento das regras de notação que o escolar tem, através da recuperação 
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de uma representação fonológica do próprio léxico, induzida por figuras de animais 
domésticos e selvagens, apresentadas pela pesquisadora (estímulo visual). 

- Prova 6: Escrita temática induzida por figura (ETIF): o objetivo desta prova será 
examinar a conversão fono-grafêmica dentro de um contexto em que o escolar é o 
autor de sua escrita. O número de palavras produzidas (NPP) no texto foi computado.

A versão individual do Pró-Ortografia – Protocolo de Avaliação da Ortografia 
apresenta a seguinte composição:

- Prova 7 Ditado de frases (DFR): o objetivo desta prova foi analisar se há 
relação ou interferência da memória operacional com o desempenho ortográfico e, 
servir como texto base para a prova 8. 

- Prova 8: Erro proposital (EP): o propósito desta prova foi verificar os 
conhecimentos ortográficos que o escolar elaborou internamente sobre alguns dos 
principais casos de regularidades ortográficas contextuais (SCLIAR-CABRAL, 2003a, 
2003b), através da explicitação verbal de seu erro proposital. As frases formuladas 
para a prova 7 que serviram de texto base para esta prova. 

Prova 9: Ditado soletrado (DS): o intuito desta prova foi averiguar a capacidade 
do escolar em realizar a síntese das letras ditadas pela pesquisadora, para a 
formação das palavras, utilizando-se das letras ditadas em sequência e o acesso ao 
léxico mental ortográfico.  

- Prova 10: Memória Lexical Ortográfica (MLO): o objetivo desta prova foi aferir 
o desenvolvimento do léxico mental ortográfico e a capacidade de acesso deste pelo 
escolar, mediante o uso da memória de trabalho fonológica. 

A pontuação geral das provas foi realizada mediante a atribuição de um ponto 
para cada acerto, exceto na prova 6 (escrita temática induzida por figura), em que os 
erros foram analisados e classificados somente segundo a semiologia. A pontuação 
da classificação semiológica dos erros foi realizada mediante a atribuição de um 
ponto para cada tipo de erro apresentado, nas provas 3, 5, 6 e 7. 

1 |  RESULTADOS PARCIAIS

Esta análise individual foi realizada por meio da utilização do Método JT, que 
realiza a análise comparativa entre escores pré e pós-intervenção, com o objetivo 
de decidir dois processos complementares, que são o índice de mudança confiável 
e a significância clínica das mudanças (JACOBSON; TRUAX, 1991; DEL PRETTE; 
DEL PRETTE, 2008 APUD SANTOS, 2017). Sendo assim abaixo será apresentado, 
os resultados parciais deste estudo, em situação de pré e pos testagem das provas 
do Protocolo de provas de habilidades metalinguísticas e de leitura e Protocolo de 
avaliação da ortografia.

Na tabela 1 foi possível observar que o sujeito 3 apresentou mudança positiva 
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confiável (MPC) em adição de sílabas e apresentou mudança positiva confiável 
(MPC) na prova de substituição de sílabas. 

Sujeito ISI IFI ISF IFF ISM IFM S U B 
S

S U B 
F

AS AF SBS S SBS 
F

CS CF SS SF

1                 

2                 

3         MPC  MPC      

Tabela 1 - Desempenho dos sujeitos de GE nas provas do Protocolo de Provas de Habilidades 
Metalinguísticas e de Leitura – PROHMELE

Legenda: ISI= identificação de sílaba inicial; IFI= identificação de fonema inicial; ISF= identificação de silaba final; 
IFF= identificação de fonema final; ISM= identificação de sílaba medial; IFM= identificação de fonema medial; 

SUB S=  substituição de sílaba; SUB F= substituição de fonema; AS= adição de sílaba; AF= adição de fonema; 
SBS S= subtração de sílaba; SBS F= subtração de fonema; CS= combinação de sílaba; CF=combinação de 
fonema; SS= segmentação sílaba; SF= segmentação de fonema; MPC = mudança positiva confiável; MNC = 

mudança negativa confiável.

Na tabela 2 foi possível observar mudança positiva confiável (MPC) nos sujeitos 
1, 2 e 3. O sujeito 1 apresentou MPC em leitura de palavras e pseudopalavras.; o sujeito 
2 apresentou MPC na leitura de palavras e pseudopalavras; e o sujeito 3 apresentou 
mudança positiva confiável (MPC) em leitura de palavras e pseudopalavras.

Tabela 2 - Desempenho dos sujeitos de GE nas provas de leitura de palavras e pseudopalavras 
do Protocolo de Provas de Habilidades Metalinguisticas e de Leitura – PROHMELE 

Legenda: LP= leitura de palavras; LPP= leitura de pseudopalvras; MPC = mudança positiva confiável; MNC = 
mudança negativa confiável.

Na tabela 3 foi possível observar mudança positiva confiável (MPC) nos sujeitos 
2 e 3. O sujeito 2 apresentou MPC em repetição de não palavras monossilábicas. O 
sujeito 3 apresentou MPC em repetição de não palavras trissilábicas, repetição de 
não palavras com quatro sílabas e repetição de não palavras com cinco sílabas. 

Tabela 3 - Desempenho dos sujeitos de GE nas provas de repetição de não palavras 
monossílabicas, dissílabicas, trissílabicas, polissilábicas com quatro sílabas, polissilábicas 

com cinco sílabas e polissilábicas do Protocolo de Provas de Habilidades Metalinguisticas e de 
Leitura – PROHMELE

Legenda: RNP_M= repetição de não palavras monossilábicas; RNP_D= repetição de não palavras dissilábicas; 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 3 Capítulo 13 120

RNP_T= repetição de não palavras trissilábicas; RNP_4= repetição de não palavras com quatro sílabas; RNP_5= 
repetição de não palavras com cinco sílabas; RNP_6= repetição de não palavras com seis sílabas.

Na tabela 4 , na prova de escrita das letras do alfabeto (ELA) não houve 
homogeneidade entre os resultados de pré e pós testagem, pois, os sujeitos analisados 
não mantiveram um padrão na pós-testagem. Na prova de ditado randomizado de 
letras do alfabeto (DRLA) foi possível observar que o sujeito 1 e 3 apresentaram 
melhor desempenho.

Tabela 4 - Desempenho dos sujeitos de GE nas provas de escrita das letras do alfabeto (ELA) e 
ditado randomizado de letras do alfabeto (DRLA) do Protocolo de Avaliação da Ortografia – Pró-

Orto.

Na tabela 5, na prova de ditado de palavras (DP) escrita das letras do alfabeto 
(ELA) não houve homogeneidade entre os resultados de pré e pós testagem e na 
prova de ditado de pseudopalavras (DPP) o sujeito 1 e 2 apresentaram melhor 
desempenho.  

Tabela 5 - Desempenho dos sujeitos de GE nas provas de ditado de palavras (DP) e ditado de 
pseudopalavras (DPP) do Protocolo de Avaliação da Ortografia.

Na tabela 6, na prova de ditado de figuras (DF) o sujeito 1 e 2 apresentaram 
melhor desempenho e no ditado de frases (DFR) os sujeitos 1,2 e 3, ambos 
apresentaram melhor desempenho em tal habilidade. 

Tabela 6 - Desempenho dos sujeitos de GE nas provas de ditado de figuras (DF) e ditado de 
frases (DFR) do Protocolo de Avaliação da Ortografia.

Na tabela 7, na prova de ditado soletrado (DS) os sujeitos 1 e 3 tiveram melhor 
desempenho quando comparados em pós-testagem. Na prova de memória lexical 
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ortográfica (MLO) os sujeitos 1,2 e 3 apresentaram melhor desempenho.

Tabela 7 - Desempenho dos sujeitos de GE nas provas de erro proposital (EP), ditado soletrado 
(DS) e memória lexical ortográfica (MLO) do Protocolo de Avaliação da Ortografia.

2 |  CONCLUSÃO PARCIAL

Como conclusão parcial deste estudo, foi possível observar que os escolares 
deste estudo apresentaram melhora no desempenho nas habilidades metafonólogicas 
e acesso ao léxico mental nas provas de adição e substituição de sílabas, leitura de 
palavras e pseudopalavras, repetição de palavras, memória lexical ortográfica, ditado 
de letras e frases e ditado soletrado possibilitando o desenvolvimento do mecanismo 
de conversão grafonêmico e fonografêmico após intervenção .
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